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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS DE FEIJÃO-DE-CORDA TIPO RAMADOR EM ÁREAS 
DOS TABULEIROS COSTEIROS DE SERGIPE 
João Erivaldo Saralva Sorpa' 
O feijão-de-corda é amplamente cultivado pelos pequenos produtores do 
Nordeste, sendo uma das principais culturas de subsistência dessa região. Em Sergipe, 
a área cultivada é de 4.300 ha, concentrada nas regiões de Lagarto e de Nossa Senhora 
das Dores, sendo preferencialmente consumido na forma de feijão verde. Em 1994, o 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Tabuleiros Costeiros - CPATC iniciou estudo de 
competição da linhagens de feijão-de-corda visando indicar, aos agricultores, cultivares 
de maior capacidade produtiva e adaptadas aos tabuleiros costeiros. 
As melhores linhagens de feijão-de-corda, tipo ramador, selecionadas nos 
ensaios conduzidos no ano agrícola de 1994. foram avaliadas em um ensaio instalado, 
em junho11 996, no Campo Experimental Antônio Martins, município de Lagarto (SE), em 
solo Podzólico Vermelho Amarelo Latossólico. 
Foram avaliadas 10 (dez) linhagens de feijão-de-corda, no delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parcela foi formada por 
Quatro fileiras de 6m de comprimento, espaçadas de 0,80m. A distância entre covas foi 
de 0,60m, com duas plantas/cova. As áreas total e útil da parcela foram de 14,40 m 2 e 
7,20m 2 
. respectivamente. Colheram-se de forma integral as duas fileiras centrais de 
feijão. Aprodução de vagem verde foi avaliada em um estádio, que permitisse a debulha 
manual para obtenção de grãos verdes. Todas as parcelas receberam somente adubação 
fosfatada, aplicando-se 50 kg.de P20 5 /ha. A adubação foi feita no sulco de plantio, 
usando-se como fonte de fósforo, o superfosfato simples. De cada tratamento anotou-
se os seguintes dados: Peso de vagem, em kg/ha; número de vagem/planta e número 
de plantas/parcela (estande final). Os índices pluviométricos verificados durante o 
desenvolvimento do ensaio aparecem na Tabela 1. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e para comparação entre médias, usou-se o teste de Tukey, ao nível 
de significância de 5%(Tabela 2). 
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Conforme os dados constantes na Tabela 2 não ocorreram diferenças 
significativas para os caracteres avaliados. Apesar desse resultado, as linhagens 
L.16.001. L. 198.001 e L.198.002 repetindo o mesmo desempenho verificado no 1 0 ano 
de avaliação sobressairam-se em produtividade e n.° de vagem/planta em relação a 
cultivar IPA 205, usada como testemunha. Essas linhagens podem ser consideradas 
como promissoras para essa área dos tabuleiros costeiros de Sergipe. 
Tabela 1.: Precipitação mensal(mm), ocorridas durante o período experimental, no 






Tabela 2.: Peso de vagem, número de vagem/planta e estande final das linhagens de 
caupi Ramador no Campo Experimental Antônio Martins. em Lagarto. SE, 
1996. 
L. 16.001 1646 10,5 29 
L. 198.001 1494 9,3 36 
L. 198.002 1405 10.1 39 
L. 579.002 1297 8,3 33 
L.34.900-A-RSP 1288 9.2 35 
L.57.007 1269 8.1 35 
L.698.003 1177 8.4 30 
IPA-205 1129 7.8 33 
L.19.004 983 8,8 28 
L.139.003 969 6.0 37 
Médias 1266 8.6 33 
C.V.(%) 22.0 22,0 21,7 
D.M.S.(5%) 652.62 4.6 17.96 
F (TRAT.) 2.35ns 1 .7ns 0,90ns 
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